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INTRODUÇÃO

Com a otimização da cultura embrionária e
crescente confiança na criopreservação de
embriões, existe uma tendência crescente para a
criopreservação dos embriões no estadio de
Blastocisto (Holden et al., 2018). A transferência neste
estadio pode ser benéfica em determinadas
subpopulações de utentes, dado que se considera
que existe uma melhor selecção embrionária com
a cultura prolongada (Glujovsky D., et al 2016). Contudo,
devido a diversas razões relacionadas com o
laboratório, utente ou clínico, pode ser vantajoso
realizar a criopreservação nos dias 2/3 e realizar a
cultura prolongada posteriormente, no ciclo de
transferência de embriões criopreservados.

Neste estudo retrospetivo foram comparadas as
transferências em dia 5 de embriões
criopreservados em dia 2/3 (cultura prolongada
após o descongelamento) com as de embriões
criopreservados em dia 5 (cultura prolongada
antes do congelamento).

MATERIAIS E MÉTODOS

Descongelamento e cultura Descongelamento

Comparámos a taxa de gravidez clínica nos grupos em
que os embriões foram criopreservados em dia 2/3
(Grupo 1; n=62) com os que foram criopreservados em
dia 5 (Grupo 2; n=159), nas transferências de embriões
criopreservados realizadas em dia 5 (2015 a 2018; ver
esquema 1). Foi também analisado o live birth rate
(LBR) de 2015 a 2017. Utilizámos a Regressão Logística
Binária, para ter em consideração vários possíveis
fatores de confusão (idade da mulher à data da colheita
oocitária, número de embriões em dia 2/3, número de
embriões transferidos e ciclos de doação oocitária) com
o software IBM SPSS Statistics.
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Relativamente à gravidez clínica, não existe uma diferença estatisticamente significativa entre os dois grupos
avaliados (Grupo 1=50% vs Grupo 2=34.6%, p=0.184; gráfico 1). Já relativamente ao LBR, o Grupo 1 apresenta um
valor mais elevado e com significado estatístico (Grupo 1=43,2% vs Grupo 2=16,2%, p=0.004; gráfico 2).

Os nossos resultados mostram que ambos os estadios de criopreservação têm resultados similares relativamente à
gravidez clínica, apontando para a vantagem da criopreservação em dia 2/3 em relação à LBR. Apesar dos
resultados serem considerados preliminares, dado o baixo número de casos e tratar-se de um estudo
retrospectivo, com limitações resultantes da heterogeneidade da população incluída, esta diferença encontrada no
LBR parece estar relacionada com a incidência de aborto entre os grupos (Grupo 2 - 48% vs 20%). Contudo, estes
dados não podem ser comparados diretamente dado que dizem respeito a intervalos de tempo parcialmente
diferentes. Curiosamente, outros autores (Wang et al., 2011) apresentam resultados semelhantes, apontando para uma
menor taxa de aborto nas transferências em dia 5 de embriões criopreservados a dia 2/3.
Em conclusão, para além da maior eficiência, a criopreservação em dia 2/3 pode ter vantagens adicionais dado que
as equipas clinica e de embriologia poderão decidir com maior versatilidade a data da transferência dos embriões
criopreservados.

Gráfico 1 – Comparação da percentagem de gravidez clínica nas
transferências com embriões congelados em dia 2/3 e cultura até
dia 5 (Grupo 1) vs. embriões congelados e descongelados a dia 5
(Grupo 2). P>0.05; n=221

Gráfico 2 – Comparação da percentagem de Live Birth Rate (LBR)
nas transferências (2015 a 2017) com embriões congelados em dia
2/3 e cultura até dia 5 (Grupo 1) vs. embriões congelados e
descongelados a dia 5 (Grupo 2). P<0.01; n=45
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